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Sanidade e bem-estar animal estão entre as preocupações 
 
 

A recepção dos primeiros expositores a 
chegarem na Expointer 2019 foi regada a café 
de cambona, também conhecido por café de 
tropeiro, oferecido pela prefeitura de São 
Nicolau. Já os animais eram recebidos pelo 
serviço veterinário oficial do governo do 
Estado. Anna Suñe, fiscal agropecuária, foi a 
responsável pela inspeção dos ovinos da 
Cabanha Oliveira, primeiros a chegar no 
Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio. 
 
“Além da análise dos documentos e das guias 
de transporte, conferimos os laudos e aspectos 

sanitários, para evitar a presença de qualquer tipo de ectoparasitas (parasitas que se instalam no lado 
externo do corpo)”, explica, ao destacar que a exigência de status sanitário perfeito é fundamental 
principalmente pelo local reunir diversas espécies provenientes dos mais diferentes lugares. “Além 
disso, como a intenção do Estado é se tornar zona livre de febre aftosa, sem vacinação, vai tornar a 
fiscalização ainda mais rigorosa”, reforça Lisandra Dornelles, presidente do Conselho de Medicina 
Veterinária do Rio Grande do Sul (CRMV-RS). 
 
Os exames específicos para cada espécie estão sob responsabilidade de mais de 100 profissionais 
para a feira, entre médicos veterinários e quadro técnico. “As equipes trabalham para que se tenha 
uma edição excepcional não só no quesito sanidade, mas também no aspecto de bem-estar animal”, 
diz. Para Leonardo Pasqual, prefeito da cidade anfitriã de Esteio, o evento de recepção para a 
chegada dos animais representa também a valorização da Expointer, que possibilita o encontro do 
campo com a cidade. 


